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O gênero Eucalyptus ocupa uma importante área plantada no
Brasil, com grande importância econômica. Dentro de
programas de melhoramento, a propagação por sementes é
viável e utilizada comercialmente.
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Anatomia de botões florais de eucalipto como ferramenta para diferenciação de sementes 

viáveis e inviáveis

Objetivos

O objetivo desse estudo foi avaliar alterações anatômicas em
sementes oriundas de diversos cruzamentos de Eucalyptus.

Materiais e Métodos

Resultados e Discussão

Observamos que os botões florais que apresentavam maior
lignificação, quando era possível observar a formação do
ovário, este era constituído de tecidos altamente lignificados.
Com muitos esclereídes e originavam sementes com ovário
apesar de funcional com os lóculos reduzidos. O que
contribuiu para formação de sementes inviáveis, com
tegumento espessado e células do endosperma anormais. Já
os botões florais com menor lignificação, apresentavam
ovários com lóculos bem desenvolvidos, para abrigar as
sementes de aparência normal, com tegumento constituído
de apenas uma camada e endosperma com células bem
delimitadas e nucleadas.

Conclusões

Assim, concluímos que alterações anatômicas,

provavelmente de caráter genético (provocam

incompatibilidade), geram sementes inviáveis e/ou em baixa

quantidade, dificultando a realização de determinados

cruzamentos de interesse.
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